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Estudo – ERLOCOR: Estudo experimental da inibição do crescimento 
tumoral por bloqueio simultâneo de receptor do fator de crescimento 

epidérmico (cloridrato de erlotinibe), de ciclooxigenase-2 (celecoxibe), e 
m-tor (Rapamune®) em câncer de pulmão – Resultados Parciais. 
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Introdução: Pelas vantagens oferecidas pelas drogas de alvo molecular 
especifico e pela dificuldade em analisar e interpretar o comportamento tumoral 
e a resposta tumoral a essas drogas, decidimos estudar experimentalmente o 
crescimento tumoral após uso de cloridrato de erlotinib, associado ao celecoxib 
e/ou Rapamune®. Objetivo: Avaliar possíveis eventos adversos relacionados 
ao tratamento com cloridrato de erlotinib quando associado ao celecoxib e/ou 
Rapamune® em câncer de pulmão experimental.  Material e métodos: Estudo 
experimental desenvolvido no serviço de anatomia patológica da Faculdade de 
medicina de São José do Rio Preto e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa Animal da Faculdade de Medicina de São Jose do Rio Preto/SP. 
Foram avaliados 62 camundongos do tipo Balb-C que tiveram a carcinogenese 
pulmonar induzida por uretana. Foram divididos aleatoriamente em 4 grupos: 
Grupo GUC: 15 animais com uretana tratados com água mineral; Grupo GUE: 
15 animais tratados com erlotinib; Grupo GUEX: 15 animais tratados com 
cloridrato de erlotinibe e celecoxibe; Grupo GUER: 15 animais tratados com 
cloridrato de erlotinibe e rapamune. Os animais receberam as medicações por 
via gavagem uma vez ao dia por 7 dias consecutivos. Resultados 
Preliminares: Observamos diferença estatisticamente significante entre os 
grupos quando comparamos os eventos adversos: alterações de pelagem 
(p<0,001), erupções cutâneas (p<0,001) e diarréia (p<0,001). As alterações em 
mucosa oral também foram observadas, no entanto não houve diferença 
estatística entre os grupos. O grupo GUC nenhum animal apresentou evento 
adverso.  As alterações de pelagem e erupções cutâneas foram clinicamente 
mais evidentes no grupo GUER (p<0,001) e menos evidentes no grupo GUEX 
(p<0,001). No entanto, a diarréia foi significante apenas no grupo GUEX. Os 
grupos: GUE, GUEX e GUER apresentaram ganho de peso estatisticamente 
significante quando comparados com o grupo GUC. Considerações finais: Os 
presentes resultados sugerem que a inibição simultânea de receptor do fator de 
crescimento epidérmico (Cloridrato de erlotinibe) e inibidor de ciclooxigenase2 
(Celecoxibe®) poderia ser uma alternativa para amenizar os eventos adversos 
dermatológicos causados pela monoterapia com cloridrato de erlotinbe, 
enquanto que, a associação ao inibidor da m-tor (Rapamune®), embora possa 
inibir uma via de proliferação celular importante, pode ser um fator terapêutico 
limitante. 
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